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Granja Portugal encena Paixão ao ar üvre
Encenação ocorre pela 12.^ vez com 50 atores e espetáculo é assistido por cerca de 3 mil pessoas
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^crca de três mil pessoas,
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pessoas, se-gundo dados da Polícia Militar

Encenação da Paixão de Cristo na Granja Portugal começou com primeira tentação no deserto
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Na última ceia
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Na última ceia, Jesus ergue o célice^^ p yinho - q beijo de Judas é um dos momemos cuiÍS
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Clairton Alexandrino Oliveira foi o^jntérprete de Cristo na Paixão da Granja Portugal

Ator diz que peça reforça doutrinação
Rivelino Ribeiro Chaves, 25,

comerciário, "o Cristo"da pe
ça apresentada na Granja Por

tugal, confessa que a composi
ção dramática é uma maneira
de conscientizar política e evan-
gelicamente os habitantes do
bairro, além de reforçar a con
fraternização, trabalho comu
nitário e desenvolvimento cul
tural, com a retirada dos jo
vens dos tóxicos e das ruas.

Participando pela primeira vez
como "Jesus", no ano passa
do, atuou como sumo-

sacerdote, ele afirma que a sua

aparência muito semelhante à
do personagem e a experiência
adquirida em teatro de rua e

profissionalizante, contibuiu

na escolha. "Esperamos levar

o compromisso da palavra de

Deus para as pessoas e ajudar"

a comunidade na sua luta diá

ria" — declara.

O ator trabalha há vários anos

no comércio do Centro de For

taleza, uma vez que não chegou
a terminar os estudos. Durante

as primeiras encenações e re

presentações teatrais do colé

gio, Rivelino Chaves descobriu,

a veia artística que possuía, e

iniciou a atuação como ator

nos logradouros e praças públi
cas. Esse período durou apro

ximadamente quatro anos. Em

seguida, visando dar maior
projeção ao seu trabalho, foi
ao Theatro José de Alencar,

onde falou com o diretor da

Casa sobre as peças anteriores

nas quais participou. Recente

mente, após ser aprovado nos

testes eliminatórios, chegou a

fazer algumas apresentações.

"Um dia, quem sabe, espero

chegar à televisão", diz.
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